
Economia
Criativa

Desenvolvimento sustentável ou 
mercantilização da cultura?
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Messias; Nascimento; Silva, 2020.



Costa; Vasconcelos, 2025.



Lado Material (Valor Econômico) e Lado Imaterial (Valor Simbólico)

Distinções dentro do rol dos bens econômicos:

A) Demanda prévia à produção

B) Impactos da economia nas atividades culturais – Mensuração Macroeconômica PIB e a partir dos 

valores de ordem simbólica e de identidade

C) Bens privados também tem uma face pública (difusão)

D) Uso da Tecnologia é primordial para uns segmentos culturais, para outros nem tanto



Peculiaridades da Economia Criativa

Fator trabalho como meio e fim da atividade criativa

Valor simbólico intrínseco condicionante do valor econômico, devido à autonomização da seara 
cultural

Não Rivalidade

Benefício Externos ou Externalidades à sua função produtiva

Custo fixo de produção e custo marginal zero (ou próximo de zero), com retornos crescentes à 
escala.

Nível de bem-estar proporcionado por bens culturais está além das vantagens materiais do nível 
ótimo em economia



Segundo Relatório da Conferência das Nações Unidas para o Comércio e o 

Desenvolvimento – UNCTAD12 sobre economia criativa:  

[...] podem definir-se como os ciclos de criação, produção e distribuição de 

bens e serviços que utilizam a criatividade e capital intelectual como insumos 

primários. Elas compreendem um conjunto de atividades baseadas no 

conhecimento e que produzem bens e serviços intelectuais ou artísticos 

tangíveis e de conteúdo criativo, valor econômico e objetivos de mercado. As 

indústrias criativas abarcam um campo vasto e heterogêneo que compreende 

a interação entre várias atividades criativas desde as artes e artesanatos 

tradicionais, a imprensa, a música e as artes visuais e dramáticas, até grupos 

de atividades tecnológicas e orientadas a serviços tais como a indústria 

cinematográfica, a televisão e a rádio, as novas mídias e o desenho.



Watanabe; Borges; Guilherme, 2024.



Souza, 2025.
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